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CONGRESSO ACADÊMICO j
A psychologia. seulugarna liyerarchial

.  das sciencias e seu methodo j
nr

De Itnhiy as elas8iíiea(;r)<^s a[)res('u-
tadas para dar á ea<!a .scieiicia seu ver
dadeiro logar na eiieyelopedla geral,
tenho i)or melhor a de Augusto Conde.
Si historleaiiiente é po.ssivel eonteslar,
em alguns pouto.s, a seria(;ão eomt<.'aua,
a<'redito que, dogmatieaiiieide, ella sa
tisfaz ás exigeiie.ias do espirito e está de
aee.ordo com a.s neei^ssidades de uma
gradua<;áo systematiea. na a'-<iuisieão
dos eonheeiunudos, do g(M'al para o
l^artienlar, do simph-s para o c-omple-
xo. Xão me parec(i de j)ezo a erili('a!
feita j)or alguns á exvlii.são das scien
cias eoiieretas; ponjiie todas e.slasse|
enqiiadiam como depeiideiieias da se-
]'ia(;ri<» al>sti'a<'la. j
Quanto Ji classiíieaçruí de Spencer, j

tem j^ara mim o deleito da obsenrida- 1
de c da <Iiífusrio, (pje .sou forçado a i-e- J
conhoítei-, apez.ir de minhas .syinpa- ^
thias pelo insigne i)hilosopho inglez e
que, pai-tic.nlarimnde no caso emqnes- ;
tão, é um vicio cajíital. Além disso j
Bain c Littré deixaram evidenciado.
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que a classilicação ([ue Spencer pro
curava oppôr á de Condo inio t raduzia,
<le modo algum, a verdadtí objectiva
idos faetos. E Baiu, deve ser iU)tado,
! é iuglez c não é positivista.

ilas da e.liussiiicavão bye.rarciiiea de
i Augusto Comte devemos tirara juo
1 ral (1) <pie é uma sitieiicia de appliea-
' ção ou, melhor, uma arte quee.stá pai-a
a tJieoi-ia seientifica da.Sü(áeda<le, j)aiM
a. sociologia como a hyghme para a
biologia. üEas esta i^edueçào ainda
luio é snfliciente pai'a que a cia.ssilica-
ção seriaria se ponha em completo ac-
cordo com a sclíuicia eontemporain^a.
Os estiulos que dtipois do grande ro-
formador IVancex se íizevani no "domi

nio da psy.chologia reclamam j>ai"a
esta um logar entre a biologia e a so
ciologia. Sem nm pí-(iVÍo cotdicc.imen-
Io da thoín-ia seieidiíica da vida é im-
possj\-el i'esoi\ er os principaes proble-
Oias (Palma, pois que a alnni luio 6
mais do (pie um caso particular da
\ idaaiiimai, e, primapalmeiile, da vida ,
iiiimaiia. Por .seu turno a p.sycholo- .
gia (i de grande auxilio para a c.um- ;
prehen.sáo de muitos pheuomciios .so-
ciacs, como sejam o crime, a pena, as,

1 religiões, (dc.
IGstas simples considera(;õ(*s sílo std'-

;  íic-ÍLMit(íS, par(!(ie.-uu!, ])ara dcátuininar
a po.si(;rio da iisyc.ludogia na serie eii-
Cyclopedica (Ias sciencias alistraclas.
I  (himpre indagar (pie inethodo dev(!
I (unpregar a psycluilogia, si o iihíI IukIo
ida contemphn/ru) iutrospuí-tiva, (pu;
[K)(l<! ser objíu-tivo ou subJec,li\'o, si o

• mcliiodo obj(?cl.ivo. da obscrvavào c da*
' experieiuáa, si os dous (roíijuncta-
nioute.

A psychoiogia oíTicial, todos .sabem,
! S() (amhecia uiu methodo, (pie era o da
I obs(U'va(;ilo p(da conse.iímcia ou da ob-
I .servai/ii) interna. Mas (piaiido nós
, eomjn ehende.mos a psyeliologia como
I uma pliysiologia do espirito, c claro
(pKi í.al methodo nái» nos po(l(M.-onvir
dc nm modo exclusivo.

Maudslay eoiisubslanciou cm pou
cas iiaginas as mais proluinlas (jbjec-
(•('les contra o methodo InLrospc.c.tivo
kada de melhor poderei lazer no as-
siimpto do qiio re.sumil-o.

(1)
bHiJ

Vitlo Robinet—Phil. pus t. pags 70

1." « Pducos indivíduos sáo eapazes
Ide seguir a suciíe.ssTiu dos phcnomenos
em seu es|>irito: esta iutrosina:çáo
exlgcí uma i)epera(;áo (especial ».

2." M Ü-s que adquiriram o podm* da
introst)(n;(;ão luii) estão (h; accordo en
tre si " e ó imiio.ssivcl des(a>brir o erro
iie.sse terrein», porcpie cada (pial ap-
pella i)ara uma teslmniitdia (pie sóelle
porle ouvir. J^ondo mesmo de parte a
mentira c a hypoc.risia, quem nos dirá
si uin dos videntes (.M iíáii.na d(Minia il-
Insào ou si todos se deixam inllueii-

eiar por idiías precoiic.ííbidas. (^iial o
meio de verificai' a \ erdade dessas as-

sersòes descnconti^adas

.3." «Applicai' a couscieucia inte
riormente á observa(;rio de nm e.stado
particular do espirito quer dizer—i.so-
lar,—na niesina occasiao esta acl ivi-
dade, dcspqjal-a (le suas rehu;õcs e,
portanto, falseal-a.

« Para ob.servai' sua jn-oiiria maneira
de agir, ('• preciso (jne o (tspii-ilo Ciasse de
agir ; mas é justamente o curso d(!sua
actii ldade (]ue .se trata de observar.
Ennpiaulo iiós luio líodermos elfectuar
a suspensão ue(!e.s.suria para a auto-
eotitemi>la(;ãü, in>s é impossível se
guir o curso (ia actividade, e, si a sus
pensão s(; etiect úa, uadsi mais l(:mos
(puí olisorvai', poripui iiãi^ ha mai.s
eonsciomua, vi.sto como elhi s(; deHp(U'-
la sómeule p(ila transição de um es
tado jdiysico ou psychico á outro»

l)(í tudo isto se deve couc.luir que a
c;msci(mcia « não RÓnnmle nos foi nece
iidoionações pouco dignas de íó. mas
laml>i'in ('' silemâosa sobre uma parto

I coasid(:rav(d e important(í de nossa
actividaiht mental : ella só nos revela
os 'v,7tír/ü.s de ròn-scieiiriu e não os esta

dos ilc espirito

.Mas não é só. Em voz de começar
l)clos faclos.sinipl(»s (í dcllcs remontar
aos mais complexos, o melliodo inlros-
peclivo só (j applicavel aos (íspiritos
cultos (! .segue nina marcha inversa

; da scioncia ; desce do mais comple
xo liara o mais simples, desprí^zan-

i d(» completamente o estudo do es-
'piiáto (iin suas phases inferiores ipio
dev(?ra ser o ponto de pari ida d(í nm
methodo racional. Al(Sin disso, us plie-

i nomenos morbidos que nos são reve-
{ lados p(da patholíigia Ho espirito são
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tlespreziidos polns psychologos infro-
spefitionistas, quando 6 oorto que olles
forneconi um bom numero de informii-

yões ntilisí-iniii.s e "constituem verda
deiras cxpericmuas, propiias pai-acur-
i-igir as geiieralisavòes falsas (í- ]>ara
estabelecer os j)rln('ipi(is de uma seien-
cia ivaimente indueliva».

l'inalmenle as condições corportms
que são a bas(? de Ioda manifestação
nnmtal escapam áconscieiicia. assim
como também Ioda a esi)hera da ae.ção
mental iiieonsí-ienle.

tf A' toda manifestação da a<-tiv ida-
<1(! mental corresponde uma alteração
ou uma <leeomp(tsição dos (dementos
iKirvosos, e c do estado di» .snhsh-otHni
Jiiaterial que d(o o depender o grau e
o caracter da (mergia manifestadíi, isto
é, do i)lienomeno psyclncü». Mas a
psyeliologia oíbcial não presta alten-
ção ii estes plienomeiios <iue. tem nuia
.iiilluencia deeisiva. sobre a psycln!^
luunana. porípie s(í rep<n'ta exclusiva
mente á eonsiuenoia que os ignora ub-
solutamente.

Deveremos ainda lusist ir solu-o o fa-

eto de (pie a coiiseiímeiri loealisa na
pcri]di(;ria as sensações (jikí elbi perce
bo, qmindo a observação pliysiologiea
demonstra qiie. todas ellas têm logar
no oerol^ro ? (2) Deveremos recordar (»
plieiioineno pathologieo jla dui)licida-
de da itonseimicia ? '
Não, poniue o (pie .já ficou dito é!

prova segura da ineerte/.a do juizo da
conscieneia sobre certos phenomenos,
e de sua absoluta incoitipídenciu sobre
certos outros.

Mas isto iião quer dizer ipic dev(;- '
mos de. todo jn-oscrever as informações j
da consciência. Tae.s informações são
indispensáveis, mesmo i>or<pie cm cor- j
tos domínios da iis.vehologia siniicntc'
eJla poderá fornecel-as. Deverno.s até'
conceder ijin^ ella seja o priuciiial iii-
strumeuto do i)syclioiogo ; apenas (!ou -'
vem prenmuiimio-uos ('outra a falsl- '
dade de suas aííiriiiaçõcs, submetleii-
do-a scmpreá censura eá veriíica(;ão da
physiologia comparada. K nesta op(i-
ração verificadoi'a (pie muito nos po
dem auxiliar as cxperieiudas feitas so
bre animaes de. ordem inferior. o(^slu-
do das l(».sões imiatns ou superxeuieii-'
tes que eiKtoulrarciu os e.specialislas
lios ]i()spila(\se nas casas de alienado.s,
as narrações dos viajantes relal ivameii-
te aos .sentimentos, allei(;ões, morali
dade e eognição dos scl\'ageus.
" O verdadeiro metliodo da p.syeliu"

logia, diz ainda Maiidslay, consiste
na reunião dos proeessos de invc.stiga- '
(;ão subjcctiva e objecliva, ou anies
em uma rigoro.sa applica(;ão do ulti
mo illuminado pelas revelacçõesdo pri
meiro». Tal éo feliz liymeneu que nos
promet,te uma vigoro.sa progeuit.nra. ̂
E' esta a verdade, porém mais ex-

1)1 leito me parece Pauliuin quando
diz : ff sendo psycliologia aseienciados
factos da consciência, seria extraiiho
que o estudo desses factos não oceu-

p) Henry Manclslay—Physiologio de Tes
^  par Alex Herffen. Pa.ri8,18(9, pags. 15 e aeg-nintes.

pas.se o prímeiro logar c este (íxame |Eradeliciosameuteboiu ! Percorri di.s-
só ('í possível por meto da consciência. ' taiieias enormes, sempre eiieontrando
Os plumonuMios phy.sicos s(') têm im-'nni prazer iniinito. fi a-ssim pen.san-
liorlaiuãa em p.sycíiolOgia p(dos plie- do, Tni cont inuando alegremente, a mi-
nomenos ps.yídiicos dcí que são signaes nlia viagem, ateque tatigada pariíi... no-
e a experiência mostra importância espaço, creio eu, [)oripuí não vi mais
dos resultados (pie a p.sycliologia pode arvores, nem montes, nem passaros.
alcançar, mesmo siun os socc.orros da Agora deitada sobr(í a (torríuiteza dc

I l)liysiologja. Miiine, o pai da jis.vcrlio- uma agoa azul, eu ia levada docemeii-
logia moderna c Stuart Jlií s(> consi- te, como um pequeno baiaío, ia direito,
deraram os i)henomenos jisreliologi- ' sempr(} (un frente* Dcqiois toda agoa
COS (.S). Mas ê da coinbina(;ão discre- diísapparecen. e eu tni alundando por
Ia e criteriosa dos dados physiologicais' uma espccie de areia rnolliada, des(;i.
com os psyeliologic.o.s que resulta a desci lauto que imí -sentia cauçaida...
psi/choIiH/ia experim/^iiUtl, (pie fez a for:
Iiiiia dos livros de Taine, Baia e (?ahi ein uma ri^gião mvil illuniinada
Wiindt, direi também, emboraeste ul- por uma claridade pbo.splioreíMUite,
tinio não se mostre muito s.N uipatbieo que tinha clarões indídinidos, i"('lam
ao iiiethoilo inlr<)spectivo. pagos azulados (pie tremelnziauí no

Cr,ov.sIiK,v[T..VQrA. ilaqn<nii-s lirilhos ir,ej,n.le«-ut...s
e.onio eoizas do out ro mundo !

comiterio.

PgIo GSpaçO Vi uma ala dc. catacumbas a.berta.s.
IC r:i ui.uiestiM.ta foi-UiosA, .qH-.iA clc , f ."iveiras Pxpe.Uan., clüs oll.os

ftiR-iwwfc Osespiiiliu.se a»pe<li-.i8doi-a- ,« '»•« '»?««'« cheias .le um riso sai-cas-
miiilio .lilucerin-um-iiio os pó.sque siiii-' clmmimis de togo ii/.iilado, que as
gnivaiii. Tiulo em redor mo.strava-se tornavamIiedioudas !... .Seiill nmgraii-
.suliumaelaridado lasca e iiideci/.a ; iiao ! "" '""'W " mu «>i'oa "e 11o-
.seilamiseera diaoii seerauoite. Ca- ''CS que eu levava paru unmr o tiimulo
miMliava .sempre .sem me voltar... O!''« 'V" l"'"', »<-l de oiule, e ueni
liorlzonte translbrinou-.se 5 e, em lugar 1 (piaudo a. trazia. Ia c.olloeal-a

nda luz embaciada, eu apenas distiii-
guia, defronte, de mim, um nevoeiro iu-
tenso e forte, uma cerra(;ão completai
Quiz voltar; as arvores começaram u
desprender-se do .solo como se voassem;
a grarniiia. os pas.saros, t.udo qmireves-
tiaa terra foi desapparecenduleiitamen-
t(;; eu (dliava até sumirem-se todas as
coisas 110espaço como bal-ãozniljo.síJeiiai-
pel ; c lá (laipielias, altura.seii os via \ ir
caliirídoe.spaí ilado.s ; miníia v*islaadini- j
rada os acompuuliavaatéatmTa onde e.u

a .sua sei)ulíiira quaiidoa vi desappa-
receY. Evaporou-.so d(í minhas mãos,
onde eu via agora milhões de miiius-
eulas liorbolêtas de todas as cores, for
mando camadas espessas sol)re a cata
cumba. Defiois tomavam formas de
e()r(*)as e desajipareciam... A/lnal eu ia
retirar-me e continuar a minha dece

\ iageiü pelo.s aius, quando, ao voltar-
ice, vejo na porta do cemitério o meu
corpo íbradocaixão, eóma me.sma tris
teza, aríabi-iuihado, n'uma cxp essão

os via reduziíhi.s a cinzas, .líiiml e.stava ' * Eoeu-me tanto vel-o
l()(looes]ja(;o vazio, eeii Miilia nmaíbrtíí I tãopezaroso R(3tomviudo:0, \e-
prtís.sãi) siibie o peito. Em vão procn- ' destino."Um suor frio, gelado
rei grifar.... (\nne(;ei a correr verti«»i-' contracção augustiosa me abalou
nosaineiilc, nias agora sol» aípie.lle d(m- ; P''<^>fnudan'ente. E então, no meio da-
.so luívociro eu não via mais nada... quella luz débil, fosca, phosphorecente
Aiialpei de leve o solo, e notei (fue era j <''^<lbisita, ([ue nunca me deixava ver
terra fofa, hiimida e [legajosa. Tentei 1 eu despertei....
somial-a com o bia<;o, e .senti-o sumir
seilé oiiudo. Só muito acusto pude re-
tiral-o. Oiivi um ruidode obuilc/ão for
te e áspero pnostei attem.-ão e i-e('ouhe(M
(pie vinlia de sol) a terra uipudle som,
tive. curio.sidade de ver, de.saber 0([ue
era. e. no nudo daquella escuridão im--
donha comecei a cavar o (íbão. Não sei
como. me fui deslizando luuityo subtil-
niente pela terra a dentro. Sentia-me
agora tao leve qne tive duvida sobre a
minha existência real, passei as mãos
pelo corpo para ver se o nc.uíebhn e

Recite. 4 de Set(iuibro (bí IS97.

A. F. B.

-  •-

te

Sobre a independência dc poder ju."
' diciario

(fo/tt/íiiíacíio)

I»-

p

As leis deorgaiiisá(;ão judiciariauão
devem desc.urar ainda de outras coudi-

Nesse momento, um raio de luz tremu
la atravessou a caligem des\'endaiulo
a meusolhos um extranho espectaculo.
Que horror!., Era o meu pobre corpo
oír-*" com uma eVpiessao dolorosameute triste... Leve
como fiquei, comecei também a voar!

(3) Paulhan -obr. cit —png. 13.

dos Juizes.
Os priucipaes systemas de iuvesti-

I m a são os de ?iomeaç(7o do poder exe
cutivo e o de c?c/ção popular.

O^ial o mcllior, qual deve ser prefe-
ndo. Eis uma questão que tem tido
•solução pratica, mas que theorica-
iiiente e bastante debatida. Si o podev
.judm.iano einana directamente da so-
)erania nacional, forço-so c convir que
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u noineaçün feita por outro poOer se
ria a negavào de sua indepondeneia,
devendo sei- preferida a eseoliia do
soberano —o \)ovo.

Entretanto a pratica do luisso paiz
o a de «lUasi todas as nações cultas teiii
■abníç-ado (K piãauíin) systoina, pois. asliyões^da experiência" tem dictado a
aboli«;ào do systinMna eleet.ivo, d(uiual
tom surtido exemplos bem IVisantes
de estar longe d<' ineencher o fim al
mejado.
. Na ant iga Roma os magistrados eram
eleitos c OvSt.a desgravad.i pratica foi de
Couseipumcias <lesastrosas ; combinada
com entras cooiieron fortemente para
a subversão dos (tosluines e implicita
mente para auari-hi-.i do paiz.

Nos Estados 1'nidos, cujo direito
jnibliei) nos tiMii siM'vido de modelo, a
eleieão dos maglstratlos on juizes, ex
pressão (jue lioje SC- confundem, tem
sido ncloptada. parocteme, sem discre-
paiKti.i de nin s'"» l*lslatlo ; é principio
corr<*,iite enire clles (pie Sendo a fnnc-
ção de Julgar em;uia<;ão da soberania,
atiuelUís <jue a exeretnn só delia devem
depemUo'. ^Tas. fala aiiidii aexperien-
ela de todos os <lias, a organisavão da
magistratura esladal americana é bem
pouco invejável.

Ao passo (pie us tribnnaes federaes,
alli, moldados sob o outro systema,
svibem manter sua independência de
acyão. os dos Esta<los federados res
peitam as cíiuveniencias politicms, tor
nando-se muitas vezes escravos das
paixões partidárias.

K rião é .s() isto. A prevalecer a von
tade do povo os .juizes não devem ser
pei-pctiios j a .justiyii não serã abrigada
do medo. valej-á a \'()ntad(j do forte
contra o IVaeo, desapparecemlo assim ;
o (jue se tem eomo alvo—aindepen- i
deneia. do respectivo poder.

<.) systema de nomearão peU» cliefe
do t'xecntivo muito ao contrario, pei'-
iniltc assegurar-se melhor aindepen-
<l(Micia dos juizes e])or conseguinte dius
fnnc<;ões de Julgar; estes respirando
mais livreinente, sem temer as agita-
<;ões de niiia pesada atmosphere iioli-
tic.a. poderão sobre todas as eabeyas
d4*searregar gladio da,justiça.

Foi aboberado <le.stas mesmas idéa.s,
iiispij-jido poi- estas mesmas razões <iue
tem força de pi-incipÍos rpie o projeclo
da const ituição do govei-no provisório
ud rcffrciidfíiiin do (.k)ngr(^sso, dispu
nha terminaiit(!meiit'e «Não será elec
tiva a magistraturaj'

E.sta clausnla nãó foi inciuida na
constituição, niits o [)rÍncii)io cjini (ron-
sagr.iva, vivamente inplantado no
animo <lo legislador, eontiniia a pre
valecei-, e, queremosci-cr, prevalecerá
sempre c inellior (pie muitas leis posi
tivas. A in\'c.stidiu-a por meio da es
colha popular, absoluta d(í.s\'irtiiação
dius (lontrinas cU^ Tliemis. ainda não
encont rum eclio em nenhum dos Esta
dos da União brazileira.

As nomeações, porém, luu') devem
ser feitas di.sci-ccloiiariamente ; tem se
procurado ircsta matéria (marctaroar-
bibrio do executivo, respeitando-sed(;
algum modo a soberania da naçao. E

assim que a nomeai;ão dos membros do
Supremo Ti-ibuiml Federal, feita pelo
pre.sidcnte <la Ui-publi(ta.diq)end{i ila
appro\a<;ão do Senado. Em alguns
Estados s«í t(mi admitt ido concurso pré
vio para o cxerci(-io da magistra
tura, um cxcellenle iiudo de aimrar a
illuslração e o talento, e não Se [loderá
negar que o juiz illustrado inelhorque
0 ignorante, sabe compreheiKler a ne
cessidade de sua indepomlencia; (dle
mais tacilmente 6 sacerdote que profa-

j nador do sagrado templo dajustiça.
1  Os veuciiueutüs dos magist rados que
, devem corresponder á saliência de sua
j posição, devem ser fixados por lei e
num-a estar sob a dejuMulencia dosgo-

, vemos ; estes, muitas v(!zesarrastailos
pelas necessidades de momento, como

; complicação das finanças, podendo di-
iniiiuil-os, creuriain, ilcst(? modo. nm
empecilho á independcncia do Juiz,
que sempre deve prescindir de favores
dos Justi(;ados. -

A este respeito, como sobre muitos
pontos mais, <• excelicnte modelo, é

jquasi inimitável a magistratura dal ii-
igiatcrra; osjnizes, ([ue são cm piMpiono
I numero, são da iiiellioi-fornui remuiie-
1 rados, e sabem pesar sabiamente a ba-
i laiica da Justiça.
;  As promoçõe.s também podem iiiflnii-
; muito sobre a indepeiideiKÚa dos Jui-
[ zes; ó preciso (pie a lei garaiita-a-s, ere-
i ando assim um incentivo paraosjulga-
, dores. Elles, estimulados por e.ste meio
'maior apreço darão aos lugares, que
occupam, procui-ando iiuiica desmere
cer os créditos de delegado.s da nação.

Entre iió.s, as leis não de.sciu-ando
comí)!etamente esta -garantia, nem
sempre a tom estabelecUIo de nm modo
coherente e .justo.

Tenha se em vista este Estado e
ver-.se-á então a verdade do que asse- ,
veramo.s. As leis vigentes at(jagoi-aem '
Pernambuco deterniinain o accesso por
antiguidadc, devendo ser preferido]
para o Superior Tribunal aqiielle (j[U(; j
primeiro foi juiz, o que foi bem com-
pi ehendido pelo legislador. Pelo con
curso a que se sulniKttteram os Juizes
têm elles em .seu tavor a presumpção
de serem homens de iUustra<;ão ; e pelo
maior lapso de tempo do exercicio de

'suas funcções. por maisefiuitos cm dis
tribuir .justiça, a outra pi-esumpção :

jo mais antigo í'. sempre o mais apto.
I Enti-etanto o congresso legislativo
tenta acabar tão inqiortante imalida e
iijipi'ereri\'elmente pol-a-á por terra
aiiginentando o arbítrio do poder exe
cutivo, lia escolha dos que devem ser
vir naquelle trilmiial.

Quanto ás promoções de muiiieipios
ou cnlrancias inferiores para superio
res o defeito <; igiialmeiitc deplorável.
Est ados ha onde Já elevaram comarcas
de iníima cla.ssíi a eathegoria de eu-
trancias superiores, ao que parece,
para dar vasa ás paixões de partidos.

As leis miiHía devem esquecera in
compatibilidade na magi.stratura.

Esta (-.ondi(;ã'> 6 de grande força c
de.sde qne não fói* cstabelefdda a inde
pendência do iioderjudiciario não pas
sará dc uma tlmoi iaimpraticável-

O magistrado tem a nobre mi.s.sãode
justiça, na conformidade da lei e da
equidade e .simi ultraimssar .suas raias,
é preciso, pois se desviar de t udo que
pode desiioiliíal-o, dos odio.s, paixões
e lutas d l adminisli-a(;ão.

Aqui vale ainda citar Pimenta
Bueno : "Além de (pie (-.oiivém qiie ello
seja semjire imparcial, S(mi odios nem
allianças politicas, accrcsce que o pro
cesso admiiiistrativíj, sua su.jcição ao
miiiistei-io, o amor do poder discrccio-

Inario goram uo espirito do magist rado
moditicações que não são as mais cou-
íoi-mes e caracleristicas do Julgador.»

.Com efleitd poi- mais severo que. ellc
seja no cuniprimento dc seu (híver,
por mais implacável mi interi)i-(Uação
o applicação da lei, inosmo tendo feito
justiça não escaparia ás desconlianças
dos pai-l-idos |)olilicos e das parles, qiic.
se julgam pi-ejndicados (uim assmiteu-
ças, ipie prominciaui.

Ak-.ui.io G(jst.\.

I  O Passicnario
Ha poucos dias nasceu ]>ara o publi

co legento mais um livro, íllho niteiite
e vigoroso da robusta intelligcncia de
Theotouio Ficire, lecundada coiisíaii-
temeiite pelo (ístudo. Está iiisci-ipto
uo registro da lltterat ura C(»in o nome
de Pa.s-sloiutrio, c breve ha dc lecidiei-
0 baptismo da ci-itica sensata o. impar
cial, qiu^ lhe abrirá as portas do céo
das lettras, onde, como uma estrella
profulgcnlc, brilhará c,oni os rcverbe-
ros do talento dií .seu progcnitor.

O novo filho iiitellec.tual do (!Ouhc-
cido litterato periiiiinbncano tem eu
coutrado no seio da imprensa criterio
sa um berço macio e iierfiimado de
carinhos; multiplicado em mil pelo
prodígio do invento ile Guttembm-g,
coiiservaudo-.so integra a sua persona
lidade, elle está sendo amimado iiosi-e
gaços de todas as intelligeiicias avidas
de conhecerem os livros recem-nas-
(•klos.

Conversei dous dias, duiante algu
mas horas, com o PasNionario, creauça
judiciosa o instriiida, envolvida mus
ricas laixa.s de uin e.st.ylo priimnoso,
que r(ítribiiio os afagos de minha in
telligcncia com sorri.sos do imagens vi
vidas c bellas, com beijos de descri-
pçõcs amenas cexpressiva.s, enleiando-
me (hdicadamente o es|)irito nas ma
lhas de. uma historia realista, impros-
sioiiadora o di\ci-tida.

Agradou-nie imineiiso a leitura do
lív.ni com que o afaiiiado poeta es
trelou uo campo do naliiralisino. Foi,
etíoctivãmente, uma estréa—conquis
ta. O PasHÍomrio c uma sibylla que as
aiictor pi-oi»lictizii muitas outras l icto-
rias.

Vou fazer um ligeiro resumo da
obra:

Arthui- de Lacerda'e Lúcia são o.s
dons protogüiii.stas do romance, aqiiel-
le () typo (io amor—matéria e esta a
encaniação do amor—alma.
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Artlmr, oin obediência ás condições
physiologicn.s de seu temperamento e
lis condiyoes mesologicas de iitna con
vivência perniciosa o deloteria, apai-
xona-se beslialmenle por Lúcia, costa- 1
rc.ira e orpliã de i)ac o mãe, «lue. lljel
corresponde com um d'esses amoresi
puros e. serenos, (on (jue as Horas daj
alma nnrcolizam com seiis obu-csim- ;
maculados a lera louca e cef^ada carne. '
A mo(;a era de ori^eia obscura e. po- j

lii'e c talvez, por isto mesmo d-ninai
admirável i)ni'c/a de coi'a(;ão e «Talina, I
inl<'iramcnto leií>a em namoros, dos'
qnaes a alastaram sempre a ansfo- '
ládadíí de i)i'iii('ipios do seu |)ac o a'
severidade de coslumes de sua mão. .
Era dotada ej^-ualmoiite d'um orí^ulho'
einiobi-ecedor, d'i*s.ses que siii)ei'iorl- '
zam sempre aqnelles que o possuem, j

Lncia, l)lindada assim pela iiature- ̂
za 1* pela cduca(;ão, sal)e tiijiir a todas |
as ciladas de Arlltur; reliij^iada no
easl<dlo iuexj)U};uavcl de sua caatida-
dc altiva c nobre e de sen umor casto |
e puro. delcmde so vantiijosamcnle con
tra todos os atacpics <la lascívia do
iao(;o, que a deseja\a matc-riainiciiíe,
eiitreí^uo ao dominio de uma paixão'
eatiij)idamcnl(í carnal. '

.\rtlnir, desesiierado p<u' não conse
guir <íevar seus desejos, etifrega-se in-
teiramenlí^ ao sultão do vicio, <|ue go-
\'erna arbitrariamente todo o seu eu.

Rejiresenla Iodos os papeis indecentes|
na rrrinln real da (l(!^•assidão, do jogo j
e da embriague/,. Snppôe assim vin
gar-se de Lúcia, a. qual elle espera'
ver caliir em .seus liraços e deimis nos
da pro.sli(uic;ão, agiiillioada p(ílo de
sejo o instigada pelo liystorlsmo.
A costur(nra, por sua vez, procura]

tomar uma vingam/a, mas unia vin
gança compativel com a im-oiiimeii- i
snrabilidade de sua altivez c de .seu
amor. Oultlva sim espirito, acj j.so-
la seus sent.imenlos, educa-se no at-
trito social, assimilando os modos, a
lingnagem e a dislincção das famílias,
mais importantes cujas portas ella
abrií delicadamente com a sua Ihesou
ra e agiillia amestradas. A' pro])or(;ão
que o podio-oso ai'iel(í de sua força de
vontade vae dei-ribamlo n barreira so
cial que .se interpõe, entra ella e o seu
amado, a moça alimenta no coração a
lampada do amor com o oleo vei-(Íe da
esperança, rejuiiila-sc com todos os
desvarios de .\rl hur c espera o dia em
que elle, nauseado de todos os vícios,
regenerado, venha implorar o sen
amor para sa.ntiíical-o v. legitimal-o
com o casamento.

Realiza-se o que ella prevê. Arthur
é vencido pela moça. O balei de .sen
deboche, vogando sem biissola nem
norte pelo inar das iiaixões, c.siniga-
lha-se de encontro ao rochedo do or
gulho o do amor de Lúcia. E então
iniciam ambos a vida serena do lar,
sob a iimbelhi refnlgentc d'um amor
casto e etei-no.

Por essa ligeira synopse vê-se que o
auctor faz a apot-heose do casamento
feito pelo amor (hoje rarissimo). em
que se dá a perfeita fn.são de duas al-
juns, o cnlaçainento de deus espirites

que se attrahem, a reunião de dons co
rações que se encarnam um no outro,
determinando o brilho siiunllaiieo do.s
sorrisos de duas Inxícas no mesmo (téo
<le venturas e a confusão das lagrimas
de quatro olhos na mesma taça iramai'-
guras. Elle celebra a preponderância
(ia vontade sobre a mat(U'ia, o triiim-
plio do aiiiorsobreapai.xão ; mais que
tildo, sublima a mulher, (devando-a
a um pedifstiil dé virtudes, colhxíau-
do-a ii'iim throno de sentimentos,
onde faz lealçar a sua inllucncia pre
stigiosa. regeiieradora ifuin organismo
individual e poi-tanto no organismo
.social.

Basta, isso })ara inliitrar nos osi>iri-
tos imbuídos (le preconceitos contra os
romances naturalislicos o desejo d(.'
ler o Pds.sioiiarto, i'omancc que, sobre
ser rccreat i\a), não pode deixar dií ser
c.la.ssiticado, quanto ao fundo, de mo-
ralisador e instriictivo. Convido esses

medrosos de uma peste imaginaria a
ihiixarem.por algumas horas a leitura
dos livros da eschola romântica, nos

(juacs se encontram pmsonagens jilian-
tastiiíos, in(;ongriieut(?s e contradicto-
rios com as sua» tendências naliirae.s,
com a cdiKMição qiie rccebci-am c com
o meio cm que \'ivem: iiicito-osa in
terromperem a Ieitui'a (Fc-sscs livros
para lerem romances como o P<t.ision<i-
rio, em <[iie sií aprecia a aualyse dií
cai'act(a'es cujos actos .sc, conciliam re
spectivamente (rom a organisação mo
ral e physica de cadaum, cm que.se vê

{a aiíçúo desenrolar-se natural o colie-
, rciitemente, c se reproduzirem com
muita nitidez scenas da vida real.

Ü.s naturalistas cxagerado.s, os an-
j thropologus e.xtremado.s acharão al-
giin.s senões na recente obra de Theo-
toiiio Freire. Esses, que ((uorem faz<u'
a vontade dependente da physiologia, '
tornainlo-a uma fiineç-ão oi'gaiii(!a, jiii-
raineiite animal, talvez jtilgiiem, entre
ontrascoii.sa.s, inipossive! arogenra-ação
lie Arthiir, cuja vontade devia ser eter
namente. um aiitomato da ilegencres-
cencia oriunda de um bisavô paterno.
Hão (l(i reputar a virtude de uma mu
lher ineíli(ía/, para quebrar e siibsti-
Inir -pela rosi^a lapide do amor a in-
genita loiisa negra do tnmiilo da von
tade de um homem, lí qual .se supor-
puz{M'am, por largo espaço de tempo,
os •inarmor(»s de todos os vicio.s. Bus
carão... talvez... \'igorizar seus juízos
com as próprias palavras do auctor,
([naiulo esfr diz (pie «a instrucção de
Lncia era c.rea(;ão de sua vontade, em
bora resultasse de sou orgnllio», o
quando pc/o cerrhro dr Arihitr pfii.s(t
«na latalidadc dos acontecimentos,
n um qnid ob.scuro que, ha semiiie
n uma existência e iiue jamais se ex
plica «.
Mas a esses se poderá objectar com

nm argumento <1110 deverá satisfa-
zel-os plenamente, acori-entando-os
ao mutismo. Eil-o :

A bala mortifera c fecunda que Ar-
(har recebeu inatou-llie o microbio da
dcgcncresceucia e inoculou-llie o ger-
men da regenera(;rio, produziudo-lhe
giaude coiuiuüção em todo o organis

mo, determinando-lhe moléstia grave
eíoiigii, que o extenuou e lhe exhaiirio
todo o.sangue vulcânico da lascívia.
Ainda se poderá dizer (mas talvez

isto não lhes sirva, porque dirão que
sobre Arfluir a lei (Io atavismo aetuou,
d(isde a sua infância, pelo lado pater
no) que Arthiir teve como avij mater
no um homem distineto j)or seu ta
lento e por siia j)liylantropia, e, sendo
assim, elhí deveria ter em si as semen
tes dos bons sentimentüs, que não ger
minaram logo por faltar-Jhes um am-,
bienle moral puro e oxigenado. E'
verdadtí «pie Arthur, logo no curso
primário, revelon-se ináii e egoista,
rejnbiiaiidü-se com o-castigo dos coi-
legas que elle proprio pro\mcava com
intrigas ; mas todos .sabem que nain-

1  laiKua predomina o instincto, e d'ahi
ia (íclosão d'esses máus sentimentos,
jqiie não .se teriam alastrado, revestin-
! do novas modalidades variáveis com a
' progressão da (alade, si a agiia santa
Ide uma bõa educação liouve.sse apa- ^
•gado esse. incêndio incipiente, e si o
1 rapaz não estivesse eonstantemeute
' exposto á lei do contagio, gravitando
j n'iim (áixailo de lama c pás.
I  Entretanto são di.speii.saveis todas
'essas objecções, em virtude do modo
' por «pie o andor considera a vontade,
i depreheiidido do ultimo dialogo entre
1 os dons prutogonistas do romance. E
'assim aos positivistas sociologos, aos
' deterministas moderados, áquelles (jue

j não escravisão a voliição simplesmente
;á i>hysiologia, \inenlaudo-a, não-ob-
'.staute, sempre a umniotivo, a- uma
I causa p.sychologi(!a, á íníiuencía do
' meio, etc, a esse.s não parecerá o vo-
'mance dc T. Fj'eire ter os defeitos (jue
os oiiiros podeião encontrar.
Eu sou li\j'e-arbirrista, mas pava

ler qualquer ol)ra, ua (piai não leuko
a pr(!tcu(;ã() nem a velleidade de rever
a imagmn de meu modo de pensar c
do sentir, alijo as theorias que a
seicncia moderna taxa dci caducas e
mofadas ; por i.sto confesso «xiie recebi
excellenle impressão, vendo um ho
mem rcgenm ado pela força de. vonta
de, mubora «íssa vontade houvesse sido
despertada e dirigida pela suggesíào
de um amor puro, pelo exemplo de
uma mulher superior («lue couseguio
transformar-se inteiramente em dous
annos, educamlo-se e inst ruindo-.se em

.  lingiias e seiencias !). Ctoiiíes.S(> apenas
[que achei o ty^io de Lúcia, sob diver
sos aspectos, excepciiiual, extraordi
nário para o nos.so meio.

O talento de.scriptivo de Freire não
dissente de seu talento inrciitivo, tal-

' vez o sobrepuje até. Lendo a.s suas
descnpções, parece-nos ipio as Icttras
se (U-slocam do papel, crescem assu
mindo a íorma e o corpo das pessoas e
cios objec.tiDS (pie representam e mo-
Aem s(í objeetivando-se, representan
do leal mente todas as scenas o pcripe-
cia.-i dcscriptas. O observador perspi-

, caz, gravando em scrlpta, com maestria
I luexeedivel, tudo o cpie recolhe na
; vjda real, faz experimentar essa illu-
sao a todo aipielle que se absorver ua
leitura de seus (piadros. Foi o que
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f L t f sa,inba;t-a<;ru>positiva, cuja necessidade entre-
!  (■arna-Uautose faziaseutii-. atravessou séculosvai, uo baile dos luuuauos e outras em completo mixto com u direito civil.

(«uacs, teitas com muita naluralida- ! Ascoedicyõessüciacs, tardiamente em-
( e c viyeza de cores. bora, coudeiisavam o e.spirito de cons-

Kc\ ehi-se também opulenta e fértil t.ituiyào inteiramente livre do direito
a imaginayão do auctor. O sonho que , commereial que é como que uma eclo-
Avtliur t:eve depois do fracasso dc; são d'essa chrysalida das normas civis.
seu assedio a honra de Ijiicia o ^sfn' t~í ?• ^ i .1
1  • i . Jjuci.i, o seu IRdineaineuto das cathee-oiias inri-

;Sxòrt-,tV dicas,te ordeus relaciuuacs dc nossaten^t' ; tad™' "'' ;actividadc, áresiieíto ,le suas notas cs-piiitus Utigados o nborndos de Icitu- , pcciticas, (luaudo u'iua atlimosnheravas pesadas repouso suave rd uuui vêde de civilisaA adeauta.lasedes^voTvi
vellndiuea, teu,nssi.ua, eutretecida de amas iela,;òes humanas, éde eousecus-
hos áureos, a/.ues e verdes, entre- ' são lenta e dimcil por causa ,Ias uiulti-
nuuadadc flores exqmsitas o olorosas, pias afliiiidades existentes eutie ollus,

Quantoaos duilogos, de que aliás é explica a razão liistorica das depeuüen-
pobre o romance, salientam se o ,nlti- çiassuigidas entreo dircitocivilecom-
mo, a que ja alludi, eoqiie os dous mercial. Por isso Vidari, sobre este
moços sustentaram em CaXangá, mi; assumplo, diz: « se Topcra di separa-
casa da mãe .de Arthur, nao menos iu- zioue dalfumi categoria di diritti fu
teressante o palpitante de vida do lenta e difficile, e non é compieta pnre
qneaquelle. oggidi ; \}\á lenta e dillicile, de grau

jiaii A-i.sta de tudo i,sso hca exiiliea- tratto e piá incomijleta l'u eil c (jiiella
<Ia a razão por tiue a estréa de Freire ehe teude a separar eil diritto commer-
se me aügura uma estréa conquista. cialc dal diritto civile »

^ao quiz fazer u.na critica, pois Ha, pois, um fuudamento juridico
paia talme lallccem todos o.s reqm.si- esscmcialiiiente commum para as rela
tos; os críticos, os compefenlos que ç^es cominerciaes e civis, o que não
o açani consi^-raudo o pi-odiicto m- importa, porem, na imulmi.ssibilidade
tellectual dc Freire, como bem o ,io tciem escopos diversos. Estcsdois
moiece. ^ ^ clireitossão i'amosda mesma arvore ju-

Oquc ahi^ hca nao e mais do que a ^dica que ua nutiireza humana tem,,
corponficaçao sincera eespontanca.de como condiccoes de vi.ln. a mesma
tudo quanto experimentei de delicioso E tendo elles a origem em com-
e bom ao ler o novo romance : posso moui é natural que isto se reflicta so-
atiirmar que quem escreveu todas
essas linhas foi a impressão suave

bre as suas applicaçOes,
Xeste sentido é que Margliieri chamente intensa e vi\'a que me \'asoii

idalnm a leitura do Pa-ssh>nnrio.

GOXZAIíA J)'AKRirDA.

Rimas

Da prinia\'cra entre os fesi ius. rpierida,
sentri outrVira a viva luz brilhando,
quando outraste em mon Inv «vitio de vida.

caiitaiulo.. .

Quantas vezes teu iaíiin palpitante
roíibou-me ás somlnas vis da solidão,
e tronxe-me o calor de um síuntillanto

verão!

Longe um dia de ti, o.s dissabort^s
foram longos nas hora.s de abandono ;
desfollia.ste saudades como as Hores

noontomno...

Jlas hoje, com que acerbas Ironias
vives a rir de meu pezar «^terno !
Ti-azes n'alrna, ipieiúda, as noites frias

de im'cnia. .

dOSÍ-: IlHNKiqri'/.

Sobre se o direito commereial é de
excepção ou autonomo

ma o tlireito commerciai iim presup-
liosto (lü direito civil. O tractado das
pessoas, das coiizase obi-igaçôes no di
reito cainmerciaí presupoeo do direito

■ civil, isto é, lima noção já completa e
^ determinada das pes.soas e seus direi-
' tos; das eoiisas e suas (uitegorias; das
obrigações e iIos seus princípios dire-

'ctivos referentes as classificações, dos
elVeitus e modos de extiiicção.

Dbiiii não se concilie que a altitude
assumida peU» direito commereial a
respeito do direito civil, Cal-o desenvol
ver-se como umsimples desvio jurídico
equco traiisturma i>or consequeiicjan'-
uni dire.ilo de excepção.

('ada um «Vestes direitos rege rela
ções da actividade humana eompleta-
meute dilfereiitcs e (tomo presumir-se
relações entre ellest

'  Ka ordem dos fartos ninguém mais
confunde as physicjnomios de ambos

' os direitos ; 11a orden jiuidica é conse-
(piciicia Immcdíata, o admittir-se para
u diioilu conimercial uma espliera de
acção iiicontestaveimeiite autouoma.

'  A questão hoje, diz Vidari, não
tem iiiais do que uma impoilancia dou
trinai.

Jtodcruamonte a maior parte das le-
Igislações aceitam como Ibiite do direi
to coniiuerc ai na falta das normas le
gues, os usos de pi-elerencia a sei" invo
cado o auxilio do direito civil.

Incontestável mente se o dii-eito coin-

soiubras de incertcsaquc pairam sobre
a sua manifestação autouomica*

I' Ivi é automato e uciimite (die Ia
nuturadeilecose coordiuata alio svol-
giuiento dei diritto gli haimo assegna-
to » diz llarghicri.

Aiibísdo termino d'cslas cousidera-
<;üe.s, vejamos emsyuthcse os acáos que
abrangem a vida d'essi?s ilois direitos
no que relcreni-se as respectivas diífe-
rem;as que dão lugar a diversas con-
sequeiiclas juridicas-

j  Os actos da. vida civil são mais ra
ros e submetlidoH á exigência de íbr-

; malidades, ao passo que os da vida
: cominerciai caracterisaiu-sc. pela frc-
iqiiencia, pela simplicidade de formas
jque assumem- Estas e muitas outras
I vasões, eoiiu) muito Ixmi considera Su-
piiio, servem apenas jiara palcatear a

' ueccssidade do normas (íspcciaes para
I asrelaçõescíommeriáaesi! nãoj usti ficam
; entretanto a existência do direito com-
luercial como um dii cito indciieudeiite

I do direito civil. Todavia esla iiidc-
jpendenda sulisiste porque se fuiida
na protiria natureza. «Io commercio e

J das relaçõtis a (jue dá lugar. Estndan-
: do-as Guldsclimidt diz que. u o direito
I commerciai tem um carae.tcr de uni
versalidade incompativel c«mi o cara-

I cter territorial do direito civil » (1)
I As lelações de dii-eibo cominerc.ial não
' reslringem-.se a uma associa(;ãü polill-
! ca, abrangc-msüciedadcs (íoinplctamen-
j te diversas- As relações ei\'is, ao con-
I trario, moldani-scás iniluencius polit i-
eus, íradieciomios, psychologii-as, rc-
ligiusas etc-

Xo direito cemmercial esta. cviilsão
; de iníiuencias parti(Milares (-onstitue a
sua grande aspiração cosmopolita cuja
realisaiçãu, 6 força coiilessal-o, S(3 po
derá eclodir eiu iiicviiegiado estadiu
de i-.ivilisação, sob as in-adiações da
grande paz, como esses iielnmbos que
só 110 lume d'agua, abrem-se em ílora-
ções, sob a luz li-iumi)hal do sol.

Esta sua emancipação do sobordimi-
meiitü do direito ci\'il ja «í um passo
dado.

E aliual, como diz Goldschimidt, a
hodiernaaul.onomiado direito comincr-
cial eoustilue uma condiccção favorá
vel para o seu in-ogresso.

Si)\t TA NO d' a LB LKiU lòRCh' l -,
-• —'

A Rosa
I N Jí I) 1 r o

Rs.sii oriaiJi;ii <uijo p -s fiicoiro
IiKlirteruuti! «fsiUiig-a me pussando.
Espn pnr amor vivo sonhando
Como iim poóta ou mn triste prisioneiro ;

; Qne sorri, se me avista, e o dia inteiro
Qunn<lo eu a avisto fico-meditando
Nes.se riso infantil, tão feiticeiro,

i  (^ue I) desdem d(j s^us pó- vno mitig-ando ;
Tem (!omo a rosa a sorte malfazeja

t De nem saber do encanto que resume.
De nem saber se fere a quem a beija ;
Jiinto do espinho tra-a o seu pei-fume
E { ou seja o dolla ou o meu destino seja )
Vive de amor o mata do ciúme.

GERVASr I FIORAVANU

(1) Citado por Vitanti
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lilCll» (llílicitUOHO.

pela :i(1iriiia(i\'a e
Aruiiiiieiitaiii os

A embriaguez no Direito Penal
Eai sessão ordinária do ("(ingresso

Aeadeniieo, tive oecasião de dissertar
sol)T"e a inii)nhibili<lade do (d>ri<'), apre
ciando os diversos períodos d*este es-
ta<I<) patdiologico. Voltando a oc.cn-
par-me do assiimpto, piocurarei re
sumir o (pie (nitão expnz.
A primeira (piestão (pie se. hívanta

(' a de indagar si a einbriagnez em si
mesma acarreta ou não a pniii(;ão in-
(lependeriíemente da pratica de um

Ha (piem responda
de modo absoluto,

(pie as.sim pensam

(jue, constituindo a cmbiaaginv. uma
chaga, nina verdadeira macula social, ;
cabe aos Oodigos o dever de repri- ,
mií-a e d(} mmhum modo perdoal-a, e
mnilo immos, considerai-a, quando
acompanhada de um crime, circum-
stanci.-i altenuaiite. Ainda accrc:scen-

tam (pie, sendo (dia resiilLaiile de. um
liuíto \{)lniilnrioe (pic.rido pelo iiidl-
vidiio, qiie bem coiilima! os seus elTei-
tos damnosos, não i)(')de ser e<piij»a-
rada, por exemplo, á loucura, estado
niotbido (pie se iiianitesta por uma
causa alheia 5Í vontade individual.

E' natural (pie uma theoria mais
liuumiiitaria e mais eoiiseiitauea eom

(>s ])riiieipios sc.ieiililicos tenha tido
prcdomiiniU(!Ía sobre a(]uella. roce
bendo a sua consagraj/ão nos Codigos
dos jiovos cultos.
Não ha quem ignore que. a eiiibria-

giiez C' um mal de (touseqiKMicias l"u-
iiestiis. um elimmnto corrosivo que so
lda bom exi irpai' do aml)ieiií(^ social :
mas, por mais combinados c eiiergicos
(pie sejam os eslbrí/os (mipregado.s, im-
l)0.ssi\(d tornar-.se-á soterrai-a. visto
como a diversidade de lialnlaiitcs (hí
um paiz (jiiahpiei- não p()de upreseu-
tar iiiiia norma uniibrme de proceder,
e os laetores cthuicos o morai^s hão de

jircíiomiuar iia psyclR' de cada um,
de maueiru a la/.el-os obedecer aos

seus impulsos, ás incliiia(;Ões (juc. iiis-
tinctivamenlí; lhes brotarão. (3 iudi-

vidiio (pie não cultiva o sen espirito,
que d(\sc.onli(í('e as regras da morai e
as leis de .seu iiai/., tudo ignoraiulo e
vivimdo em uma allimosphera cujo
valor não p(3de aipiilatar, neiihuma
repugnância sentirá em entregar-se aos
excessos da licmiciosidade. e dos vi(dos

de (pialípicr sort(^, pois ((ue (^lle (l(í ho
mem pode ter a forma, mas moral
mente não (' mais do (pie iim animal
(pie nem smupreconseguirá adaptar-se
ás eo'idi(;ões m(\sol()gicas. E' Cixaclo
que o eleimmto ethnico, como diz o
l)r. 'Xiua Rodrigues, tem sido abando
nado {lelo.s legisladores, de modo a
])reseiiciarmos o ridiimlo espectaculo
de um branco gozar da mesma •impu
tabilidade (jiie uiii sidvagem !

Alimi (Festa classe de indivíduos,
(pie não é pequena, existe ainda a
(raquelles que, fazendo um uso conti
nuado das b(d)idas alcaxdicas, vêm a
solFrer de alienação mental, im|)li(:audo
assim a iscui;ão da responsabilidade.

A falsidade o a iniipiitlade da dou
trina a qiu^ lios referimos resaltum á

primeira vista, podendo achar gua
rida Somente entre a({uelles que des-
conluicem o sentimento de piedade,
tão bellameiite proclamado por üaro-
falo. Heria eífectivamente <le uma ty-

raunia impiisitorial appliear-se iiulis-
tiiictanieiite penas aos alc.oolico.s, sem
um prévio exame do .seu estado de iu-
toxica(;ão. Assim foi que procurou-se
e.Studar o iirobieiua de modo mais
conseiencioso, collumdo os resulta
dos (piea Hcieucia jaidia jiroporciüiiar.
Não se jXHle (íoutií.star que, não ol)s-

tante ser a emln iaguez um facto vo-
liuiíario, aipielle (ju(( se acha eiu tal
estado, tem qiiasi .sempre as faculda
des alteradas mais ou menos jirofiui-
damenle. E' justo, pois, dar-liie uma

feita por muitos autores para conside
rar os que. incorrem u'esta ultima os-
p(H'ie somente pas.siveis da pena esta
belecida para os casos em (lue uão
houver a iutem;ão orimiiiosa.
A terceira lorma não p<')de ser uma

dirimente da responsabilidade. Cabe
aos juizes tjitmar em eoida a dupla cir-
cumstaueia (pie se dá quando a em
briaguez iu(*.ouii>lelu é o resultado de
um haliito vicio.so, de uma imprudên
cia ou de uma premeditação, toruan-
do-se a.ssim — por um lado uma aggra-
vante por ser a cotiseqneiic.ia de uma
falta mais ou menos grave : poi" outro
lado — (piamloaembriagiuíz ú aeciden-
ln\ — uma attc.imaiitií, poripie d(; certo
modo enfraquece as faculdades meii-

re.spousabiljd:ide lígual á dbuiuclle ■ taes.
que tem o exercício {)Íeno das facul- j Penso que a emliriaguez não deie

acarretar a irriíspousabdidaib? siuãodades psychi(^as í Somente em uma
ideal sociedade de selecção, a theoria
em (piestão lornar-se-ia talvez appli-
eavel : uns s(ieiedades de existência
r(;al, ella se eonvíu-te em verdadeiro
paradoxo. E tanto é assim que, pu
nida como delicti) ou contravenção, a
embriaguez é (piasi sempre uma cir-
cum.staiKUa atlenuante nos crimes exe
cutados em tal estado.

Lcgraiid dii Saiille notável alie- ̂
nista francez, com a sua autoridade:
iiutonlestave.i, judic.iosamente eslabe-
levo' (pie, liava avaliar-se. a respon.sa-
bilidade na embriaguez, faz-se preciso

em casos riístric.tos. Cumprindo aos
r(q)re.-.entantes do poder publico \'ehir
tanto quanto possível juda observân
cia integral das leis .sob sua guarda,
inipõe-.se-lhes o dever de reprimir
tiKlo o que estiver em antagonismo
com acpiellus norma-s, para c.iijo objec-
tivo dispõem de elementos coerciti-
vo.s. Assim a embriagiu^z, que eolloca
o iiidivid.io em estados em que aquella
obser\'ai;ão é impossível. ta(ís são a.s
suas alt(U'aç5(ís psychologicas, não deve
íicar (iompletaiueute impune. Elia,
além de rebaixar o earaeter do cida-

cliissiíicai-a em ti'e.s periodo.s, de ac,- jdão, de. prival-o do pudor (í dos mais
c(*)rdo com os estygmas apr(*seiitados i senti lueiitos (jiie formam a sua ropuba-
em cada um trelle.s. No primeiro pe- j ção na sociedade, é um do.s faetores
riodo, (pie elle deiiomina — de embria- j mais em^ugicos de degenerescencia,
guez alegre, a rcsponsabilidadií mau- j como nos têm jiatenteatío as estafisti-
téni-sc iníiltera\'el, porijtKM) iudivldiio cas, e a vSiia mani/bsfa<;ão mórbida .se
tem (lis(.*(M'nimento completo. No .«e- reíiecte at('na desceadenciu, i)or meio
giindo períodi") — da embriaguez fii-|da lic.reditariedade. Não se deve e
riosu, d(!S;ippai ece a resiionsabilidade j neni s(! púdií, porém, dar sohi(;ão ao
penai, em virtude das modiíil^l(;õ(^s pi-oblcina da r(^si)ousal)iUdade. na eiu-
radicaes e.nião manifestadas. No ler- briaguez sem distinguir a sua inteusi-
eeiro (^ ultimo período—da eiiibri.t-' dade (^ a iideu(;ão (lue actua-na con-
guez comatosa, não se discute mais;
a irresponsabilidade, geralmente uc- i
coita. i)oi\pie o ebrio (piasl que não
existe, tal é o csiado de privai;ão dos
.sentidos.

Também não é simi intel•(^ss(í eon-
siiltar o professor Garraiid, da Facul
dade de Lyon, (ine, tomando por base
a legislação iV.iiiceza. luriicce um es
tudo digno dos seus ((üiihecimeiitos.
Distinguindo a embriaguez em com
pleta, procurada e iiujoinpleta, diz
este eriminalisLa (pie a primeira tem
oifeílos comparáveis aos da demência,
apagando iuteiramoiite a consciência
do bem e do mal. N'estus c(mdi(;ücs,
o iiulividuo é irr(5ponsavel sob o ponto
de vista da penalidade, si ficar pro
vada a sua inseieiieia em attiugir a tal
estado: constituindo, porém, por si
mesmaum delicto, si ella é voluntária.
A .segunda torma nada deve alterar

!i applic.a<;ão da penu. O autor citado

sciencia do agente. N*est(i ponto,
pode .ser acc.oila a solução que geral-
iiunite upníseiitum os Codigos, isto é,
alt011 liando a rcspons ilulidade quando
0 delicio, rcsult-.iute de um ac.cidmite,
não foi (picridi) pelo deliiupieute, e
aggravaiiilo-a (luaiido elle procura na
acção do álcool um incentivo ou um
enc(íraj:imeut(» (jue lhe viiilbpie a.S
fouçMS para a pratica do crime, que
premedita. No estado eomat.o.so ou
qiiuiido .se dá (diliteração (juasi eom-
pUítados sentidos, é miila u ue<;ão da
justiça, ponpie o iudividuo iiã(.> 6 um
erimiiio.so, mas um doente (lue precisa
de ho.spital.
Em fuce do nosso (\)digo li^eiiai,

também ha irresponsabilidade n'este
caso 4r- do art. 27). Ainda uo § 10
(Io art . 42, o legislador brazileiro re-

1 puta c.ircumstaiicia utVeuuanti? o facto
|de ter o delimpieute couruettido o
crime em estado de embriaguez

ilimim.ir:. culp„bilich.,io, ™mo o lu,- 1 , esí';;,';;''''o'^7-'a
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.%nv T o,v.. l i o. ,, De entílo l-»ara cá, parece-me que,
af mo,n,..,.to, eu tenho
emur», P'.>'t®'Se "mn:,linnte ,le meus olhos uuia ei-eauea
e Te.hi.l, ' intelhgencm e ...eign, cuja maaeixn„eg■,■,u•neomtu',■-L.e? " ' ' 'm f«>^l>ilhao fluente sob,-e uma n.autilha de

.  gazealvissima!us ;;;^qin«it(>s pedidos pelo, § 10 du B eis a razão porque eu busco vei-a
ait; 4i iiao tem cunlio de^íínginali- 1 sempre nas festivas manhãs, rniaudo
<lade ; aliás sao reproducyão do nosso ' no oriimte o dia ergue-se rumoroso e
antigo Codigo Criminal de 1S80.

Hen-rique OotiTo.

Uma noite de inverno
(A MEU IRMÃO 3IIGUEL MeIU.í)

cheio de sons alegres, mysticos, alados.

A. Lim.v.

ulub Polythechnico

stactando com a lertelidade da [)i'hni-
Mva região.

A moeadadcí de li(\ie é a depo.sitai ia
de um (uiorme tiiesouro ile glorias e o
melhor depositário é aqiiclle soh cuja
guarda a fortuim prospera caugmenta
em cujas mãos i>s rendimentos se tor-
não cada vez maiores.

Dir-.se-hia tiuo a moderna gerayãt»
tomada de torfor, e avassalada pela des-
creiiva desciirou dos sublimes dcvcre.s
que sua augusta missão lhe commet.te.

Agora porém nos arraiacs acadêmi
cos parece soar o toque, de rebate, to
dos se agitão e, aprestão para a luta
cada um corre a occtipar o posto de
honra que lhe c a.ssigmido no combate
pela seieucia.üeudendo a homenagem de nossa a? ~ • ...i . •• . » .<

E'a ponte da Bòa-distai—o eco fechado !.. I aos illustres mocos da Bmre- de^cnuic i a^^fé rov^^^^
Rompera os raios rutilos, frementes, — ' • • - • i b. io\ igoi.ida, o entluisiaS-
Da noite os pallios Hvidos—trementesComo aa anomsdeumluhrioonoivado ! ..^o de vilKUlUl.- seus liou,es ú historiai

uha.;ia. ,,ue ueu, ar.-ou.ho de Sai.to eu- { .^ jinulos.
Uiusiasiuo tiveram a sublime inspira- ; uns profi.ram na o.olli-

Tudo sombras, deserto e amortalbado !
Dormem as mas pavidas, sileutes
Horas g-ot -jara lobregas, dolentes,
Nas voragen.s imraanes do passado !

Hirtos, feraes, em ala os arvoredos
Estertoram-se em tiíbidos segredos,
E 08lumes falam de longínquas magoas...

O vento geme na arcaria .. e crio
Da ponte embaixo, tuvgido, sombrio
Ksfolha o manto das soturnas agoas.

Recife, II d-* Setembro de 97.

AUGU.STO MbíRA.

Visio
Pniilo AuviraU

Tiene mas de vaporosa sombra

.1 1 , . 1. - . . 1 igiifáo de esforços, na liomogciieidadcIo lesc ivolvimeiito inte leetual e uia- fie vi.stiis, nu soliduricdmle °de seuti-
tei lai do l os-so ivstudo dotuudo-ü eoui ia.mtifieueüo dos idéucs,
iimu instituição mie viru prestar-lhe aecumuhir o patriiiioiih. de glorias mie
OS mais relevantes patrimônio de glorias qi.serviços, saudainos
ao mesmo tempo na hon)ica tentativa

I  <los iutemeratü.s collegas o alvorecer
'de uma nova era para a mordeimage-
: ração das Escolas.

Vergados ao peso dos louros colhi-
I dos pelos seus i)redece.ssoresouas poi--
fiadas pelejas litterariasadormecidos
ao som "dos hynmos euLo.ulos aos tri-
uniphos das gei-ações traii.saetvis de
vistas volvidas para o passado cujas
g[<n'iüsas tra(li(;õe.s rememoram uiigi-
dosde piedoso recolhimento, os moços
de hoje, parcelam resígiiadosagnardar
o legado que ()passHdo]liestrau.smittira
sem .se pi-roccuparem em accrescel-o

lhes coube em partilha, cxercilando
as iutídligeiicias, consagrando ao estu-
tudo dos graves prohiemas (pie prc-
occupam e agitam a.s sociedades mo
dernas e cuja solução é pedida na i)az
a força do direito c não na guerra á
hocca do canhão; os outros i'omeii'os
de uma outra estrada, paladinos de
uma outra causa, devorados pela mes
ma febre, animados j^elos mesmos in
tuitos, impeliidos pelos mesmos moto-
i'OS juram bandeira nas legiões dopro-
gi'es.so, ineorporam-se aos obi-eiros da
(dvilisação e cheios de coi"agem e resi
gnação, com a paz na consciência e a
íe no coração, emprehendem uma tra-
\'essia perigosa o pontuada de prova
ções em fpie. siirgir-lhes-hão as diffi-
cnl(Ia<les para relardar-lhe.s a marinha,
os eiitrave.s para deler-llies o passo, o
pe.ssinnsmo de muitos para levar-lhes
o desanimo, dispostos a tudo arrostar,
a supportur todas as magoas, a supe
rai- todos os obstáculos, a ver nas cdia-

com iwvas e brilhantes i)rodncçües, fi-Do inefável vision que de mujer. | ,p, Csfonp) iutelleetual perseve-
ZüRRlLEA. ; rante c progressivo e (pie, attestando

j ao.s vindouros a virilidade de nossa
Era por uma destas-lestiva-smanhãs i servissem do braço de união en-

dft iiriniavcra. ' • ' esconde nas doliras do
No oriente o dia erguia-se rumoroso | Plissado e o que ha de surgir bello e

e cheio de sons alegres, mysticos, ahi- das proniessasdo lutnro.
dos. ! Aquelles (pie, pasmos de admiração ; gas abertas pelas urzes do caminho

Pouco a pouc«>. um raio do sol, ' seguiram, com .passo incertoe c.ommo- 1 novo.s incentivos para a lucta, novas
tenue e fluido, colorava, snavemmite a, vido, os triiimphos da mocidade de ^itte.stados de sua grandeza, novos tes-
desiuinbranto sceiia matutina. [hoiitem, coln lndo de applau.so.s e do^tcmunhos de .sua henemereiicia.

Foi quando cn a vi pela primeira' Mores os talentos perigri nos qiieadeja- ' Uns oontinuam a obra (;ome<;ada,
vez. j i"R'" r(»giò(is seroiiasda Academia, ' teu uma recordação a aviventar-lhes

Era uma creança alta, esbcita, cujo [ immer.sos n'uma onda de Inz e. de, glo- o e.st imulo, vozes a reeoinmendar-llics
rosto angélico parecia ter sido ti-açado l i"ias, enri(pi(ícendo a no.ssa lit^eratura I o cumprimento do dever.

.pelo pincel do Apelles. [com as lielia-s florações de .seu espirito ; Os outros começam agora, nada en-
Os seus olhos erão dotados de um fui- ! com as obras primas de seu gênio, dl- ' contram tudo tem a fazer,

gor estranho ; os .seus cabellos negros í latando o Iiorisonte seietit llico de sua j Vêm de uma iu.stitui(;ão quesepre-
cahiam emturliilhão fluente sobre uma | época esses terião de certo o direito de ; tendeu envolver no desprestigio pii-
mautilha de gaze alvi.ssima. O.s .seus i pei-giitirai- á mocidadc acadêmica de i biico, contra a qual se elevou uma
lábios rosoo.s entreabiram-.se, —dei- hoje o.s motivo.s de.ssa decadeiieia iii- ' eampauhaMe (linama<;ão }>or ler nas-
xando ver uma enfiada alvissiina de ' tellcctual do inquerir si o talento de- cido do cerebro de um inon.stro uniu
pérolas, para despedir um riso fre.sco [ sertou dosbaucos escohistieo.s. .sere.sse- 1 dos .seus relâmpagos de razão tudo tem
e encantador. Ella fallavaasua voz me ; cpiin a arvore gigante.sca que prodizi -• i a esperar de seus eslbi-ços, não pedem
peneti'ava n'alma como a cavatina dc ! tão bellos fructos. ! alento senão a sna própria té.
uma orchestrai ' Imagiiieiuos o horror do viiidantc' N'nma época cm que o iiidiíierôn-

Era, com efteito, de uma bellezalque depois de percorrer planíciesco- 1 tismo tudo avassala em qne o scepfci-
bcasta e sednctora :era repleta de mimo

e graça!

Senti que o coração, febril, ardente
pulsava-me denti*o do peito desorde
nadamente !

erta do verdura, luxuriantes dc ve- cismo sorri desdenhosamcnte a toda
getação, onde a natureza se esineron
em pvodigalisar todas as maravilhas de
seu thezouro, em ostentar toda a sua
pujança depara após horas de encanto

concei^ção gigantesca; a tudo que não
cabe nos estreitos moldes da convenção
esses moços ousados e devotados com a
andada dos primeiro.s sonlios eosdevo-'

e delicias em campo estéril onde só o tamento.9dasprimeirascrençaserguem
cardo medra e nada mais irceja, con- Ia cabeça e offereceiu d contemplação
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publieii ciu projocto j<i'amli>>soo nobro'
qne 6 mnu gloria para o.smi nubíro um
ítxemplo para os (|Ue o admiram.

Ello vum (lizur luis (pu* o oníhusi- ,
aamo ainda nãi) fimcrmi, que a lain-
pada da le ainda não se e.\ting:uiir
Essa coborte de arrojados empre-

bendedore.s, fortes pela inteiligeneia.
jmtentes pela euorgia cpie ensaiam os
lirimeiros passos, (pio arrojam-se ás,
priumiras lulas le.m de (auto o mais
justo titulo ao respeito publico.

Elles iiroduzem ua estm-ilidade ;
ellos agem (piando tudo é r(^pousoí '
desbravão um caminho noxo.
CNmipreiiemkmdo (jue o t rabalho tu

do pode, (jue a i)erserveran(;a a tudo
vence, elles constitiuuu uma legião que
ha de truusitar mais turde entro as es-
t repitosas acchumKyia-sdaopinião quan
do consumar-se o .seu projiícto, (pmndo
coiuevarem a IVuctiíicar osgermens <|ne
lioje semeão.

Acceitemos pois a mão (pie e.lles uos
esteiiiiem, abracemo-los na ellusão do
mais sancto jululo, Iraduzamo-lhesa
admira(;ão que (dles nos dispeitão, si- .
gniíi(piemo-lhes o enthusiasino com
(pie acolhemos a sua visita.

Xa pasehoa do es|)irito, todos somos
irmãos ; ]>ertencemos a mesma (amilia,
a família do porvir.

Trilhando caminhos div(U'sos embo

ra (diegamos ao mesmo ■Ic-tiãerafiiin.
O trem de fei-ro e a lei são operários

da mesma cauza. j
A .seiciicia tem um si) regado que

no.s acolherá a todos.
A cliamma quenosalimeutaéa me.s*

ma: os nossos olvjectivos di\'tM'so.s ua
aptuivcneia são iiliMit icos na reaiidadis

Beneméritos comi)auheÍn»s avante*
O fnl uro uos iierteiicc e o futuro a glo
ria.

Sei- mo(;o (' ser gi-aude jielo eerehro
e ]udo eora(;ão.

Lutai. O miiudo c a miei-gia di.sse-o
um escriptor.

Os revezes deverão cstimolar-vos, a;
eonseieiicia da sublimidade da vossa'
mi.ssão deverá illumiiiar-vos sempre.

Não temais os obstáculos.
S(3 os fracos i-ecuão ao i)rimeir(i

cse-ollio ; lutar contra a adversidade é
o caraeteristicodos fortes.

Quanto maiores forem osenil)aTa(;os
-.1 transpor taiilo mais vireiites serão os
louros a relientar em vossas IVoiiles, '
tanto mais es[)lendorosa será a vo.ssa'
vietoria. V<(iiirrr .s-u/i.s pcrils enf vaia- j
vre mus f/Joii'c.

Si por de.sgra(;a iierecoi o vo.sso ba
tei pejado do esperau(;a reslar-vos-ha
o consolo de não lerdos ftcado inactivo. •

Será cm todo o caso mais uma nota'
a.ssoeiada ao concerto harmouio.so do'
f rogivsso, mais um emprehendimeiito
hercúleo ua tenda do iraballio.

Do sol immensü não se perde um áto
mo de luz ; da civilism/ão não se per
de. uiu facto por menor (pie ello se pa
reça, disse-o orador lusitano.

Que o exilo coroe os vossos passos e
abençoe os vossos esforços.

Briosn.s moços da es(n»la de Engeu-'
liaria (Io Estado, mis do (;OUg»"esso Aca-
cemieo saiidamo-vos em uma jialavra-
A 1'antc.

Ch.i*oiiica

—Nas sessões de 29 de A^gosto e 5 de
•Setembro os nossos e^dlegas líeítor
■Castellü Branco o Flavio Baptista, le
ram os seus trabalhos sobre a.s thescs :

A peno (le morte é cowpaiivfd com a
(•lvUis(t(;üo e Qual o fandame.uiojnridifío
<1(1 jyropriedadc

Discutiram a in-inieiia osuossoscol-
legas Newtnn Bui-Iamaqiii e Rodrigo
(.'osta e a segunda os Srs. Araújo
^'osía e Rodrigo Dosta seurlo bastante
applaudido.s.

—Rela grandeaflluenciade trabalhos
dos nossos bondosos eollaboradore»
delxai'jiin de sahir neste numero osar-
tigo.s dos nossos collegus de redaeção
—Ranlo Amaral, Ncwton Bnrlaimupii,
Landelino Bai>tista, Rodrigo Cosia e
do collega Corrfni Lima.
- Ao n().s.so collega Newton Burla-

' maqui, uma distincta oscriptora da
nossa eliLc social enviou o bcllissimo
couto Pelo Jlspaço — firmado pelas ini-

: ciacs A. E. B. <pie folgamos em publi
car. no presente numero do Couprcaso
Acadêmico.

Agradecidos pela gentileza du re
messa, espiáramos a nossa benevida
collalMn-adora conlinne a iionrar as
colnmnas (hi nos-sa revista com a.s suas

' pi-inioro.sas jóias litterarias.
—O Sr* Pereira da Costa Fillio no.s

enviiui o sen oini.siMilo — O itUimu Uvro
do I>r. Ollrrira Lima collecçilo de ai'ti-
gos críticos sobi-e o Iivj'o. de.sse emi
nente brazileii*o—Aspectos da TAitera-
tnvd ríAoiiiid Br<(zileir((.

.\gradccemos ao operoso moço *a
lemlirança (pie teve de nus mimosear
(■(c.n iim exemplar do seu Uvriuho.

—Picou encarregado dci fa-/,er aeri-
tiea do PussUmario., cujo autor uos
mandou um exemplar, o nosso tukin-
toso collega (touzaga de Arruda.

— Oout!nu.anu)s a receber a visita das
revistas e joruae.s;

,1 (.Vcfiçu, quiuzomirio dedu:adu aos
iuteres.ses cat.liollcos (pie appaixíceu a
luz da publicidade ,a l de Setembro
deste auiu) no Recife, t.(en cuiuo re(]ac-
tor chefe o Cone.go João Mac.liado de
Mello, cujo talento iiot ivel c priiuo-
i-osa educação litteiarla são um peulior
.seguro do bi'illian{e futuro veser\adü
.-í* Cre/iru .- .1 Asph (u;iw, do coUegío
Militar -do Rio, dè :U de Agosto, traz
em sua pagina de honra o retrato do
bravo general Comes Carneiro ; Uerista
'fiiridiea anuo JR u. o dos aluniuosdíi
Faculdade lávre de Seieneias Juridi-
cas e Sociaes do Rio. traz entre, outros

E' como um gato que devora um lombo, bellos escriptos um de Sylvio Romero,
Oii fomo ura i)0ln-B (pa* so atim ao .pieijo. sobre Tobias RavreÜo (*.omo humorista;

jO Trabalho e a Palarra de Penedo; o
E nossa bocca. todo mundo >:ibe-(.). Orhe. de MaceRj sid) a iiUelligeute dl-
Bo -ca (pie impotMii todo o do Hyiraitto. veeçao do T)r. Fraueiseo Izidoro; a J)tt-
Deixe cpieou firme o meu pincel,o lábio, de Mogymiriu ; O Poro. or^o■ I ara leebar o ípiadro... \v \\\i\ íluctio. Club Lauro Sodré eiiio V uiimero

«ippareeeu -a 7 de Setembro deste anuo 5
a Proriueia e Jonml do.lleelfe quetêrti

gentileza de permutar eomnosco.

EiMticü Ciravt-is.

Bsrço vaSio

Era inzente o bi-oeado
Do berço de fios de ouro;
A alvura do eoitinado
Velava o infante, o thesonro.

Para. elles o alvo lyrio
Redoicnte. do hymenõo
Era a esjfram.-a (pie em dolirio
Ds ,seos al1e(*t<>s prendeo.

Olhavão, riudu, entre as ga-/,as.^
De sccis anlicdos o dono ;
Eíla, sob as suas azas,
Acarlniniva-lluí o sonino.

Fogem agora seos i)a.s.so.s
Da aleo\ a e do berço oiideante ;
E não mais vejo em seos bra(;o.s
Como oulFora o lindo infante.

E' vazio, o leito brando ;
N'(dle agora o infante lindo
ATio mais dcspi-rla, chorando,
Ncin adormcc(S soi-rindo.

A PGP.STO C.\.V.VI-C.\NTI.

- . -.yr-.'*

•VE3sr-u-s

Ouso i)int!il-a niVi inteiramente.
Em sua abmva linda e silenciosa.
Soltas as tran(;a.s dc.scuido.samcnlc
Sobre as piMpieims pomas cor de rosa.

Ouso pintal-a assi ai. iiei-dão I sim poeta,
E os po(ítas tudo sabcai, tudo, cpmndo
Sentem jio peito a cliainma irrequieta
Do am 1* que llies dú \ idii o os vai matando.

E ao crêl-a mia, nua inteiramente,
Desde a loira cabeça aos pcs niiijnonSy
Como (]uc idíilma desabridamenie
Canta-me um ninho de desejos bons.

Desejos de poeta, alnr.i de pombo.
Que quaudo uus latvios beija, oomo eu b(?ijo.

Auopsto Aristhhp.


